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'RAÇANDO o presente
artigo referentemente
ao desenvolvimento do
Espiritismo em Alagoas,
julgamos opportuno co-

meçarmos pelo bem elaborado Bela-
torto que sobre o assumpto que con-
stitue o objecto destas linhas, apre-
sentou o nosso esclarecido confrade
Hugo Jobim ao Grupo Espirita
Mello Maia, em 1904 citando uma
parte, a mais interessante, do bello
trabalho que acima alludimos, e que
é a seguinte:"Ha cerca de vinte annos pas-
sados, quando já o espiritismo era

ESPIRITA ALAGOANA
JANEIRO DE 1908

ASSINATURA
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•Por um anno 3$000

de algum m^do conhecido e prati-
cado na Europa e na America do
Norte, alguns moços desta terra,
levados pelas continuas noticias de
factos extraordinários que sob a de-
nominação de—spiritas,—abalavam
a crendice dos nossos maiores, ten-
taram desvender também esses mys-
terios que nos chegavam de alem-
mar, realisando sessões, conforme
lhes ensinavam os livros.

Não foram os nossos amigos do
Espaço surdos aos desejos dos eu-
riosos de então. As primeiras ma-
nifestações appareceram na singel-
leza da sua verdade ; as mezas acce-
diam prestes aos reclamos dos que
lhes solicitavam favores, emquanto
outras mediumnidades se foram
desenvolvendo com a precisão ne-
cessaria do momento.

A curiosidade generalisou-se ;
mas, além, estava o bando ag;ourei-
ro das idéas novas, a profligarem
do alto da sua sabedoria a invenção
diabólica do spiritismo. Loucos e
eondemnados eram os que se dedi-
cavam á semelhante absurdo, á pra-
xe demoníaca que se estabelecera
no mundo.

Logo, velhos se bentos, sábios
de contrabando, theologistas de
confrarias, beatos de todas as espe-
cies, se levantaram contra a seita
nova, cobrindo-a de ridículos, de
esconjuros e dos anathemas da
bestice e da ignorância humana.

Isto bastou para que cessasse de
repente o enthusiasmo das invés—
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tigações de então ; ninguém queria
ser o joguete das zomba rias', do
povo ; ninguém s°. anima Va a invés-
tigar os pbenoinenós^a prescrutar
os factos, porque lá estava, no alto
do púlpito ou em cada quina, o
philosopho de trüz, ò critico de fári-
caria, e sobre tudo o homem pru-
dente e consciô "da fé e da religião
em que nasceu."

k O meio era sobre modo atrasado,
obscurecido pela influencia nefasta
de umaphilosophia penosa pára o-
espirito da época.

O medo, pois, sobrepujou a idéa.
Pouco tempo depois tudo voltou ao
silencio de outr'ora, e do espiritis-
mo não nos ficou mais que uma pe-
quena e longínqua lembrança,—a
esteira de um meteoro que se afun-
da nos longes do Espaço—lembran-
ça que mais tarde devia florescer e
germinar os fructos de ouro da Fé
e da Verdade.

Se a idéá spirit$ desappareceu
entre nós, por toda a parte, ao con-
trário, os factos se assignalavam,
os phenomenos se produziam numa
variedade extraordinária ; os sábios
se preoccupavam com a invenção
diabólica; os livros se {multiplica--*
vam pelo mundo inteiro, traduzidos
em varias linguas e ao alcance de
todos os povos.

Com o correr dos tempos e com,
a continuação dos factos, o espiri-
tismo voltou a preoccupar de novo
os nossos investigadores. Os livros
lhes eram já familiares, estudados
e comprehendidos.

E novas tentativas se fizerem
então. Foi o primeiro passo para o
conhecimento da Doutrina, eopri-,
meiro vôo para a libertação do es-
pirito. vi

Estabeleceram-se os primeiros
grupos ; as sessões tomaram o cara-
cter de uniformidade e régularida-
de para o seu funccionamento. :&"
qué era curiosidade passou à ser
objecto de estudo.

Por este tempo surgi o a idéa da
fundação do "Centro" que ainda
hoje mantemos, graças principal-
mente aos esforços e ao zelo do nos-
so querido irmão Manoel Pinto
de Mello Maia.

E como um preito de reconheci-
mento a essa memorável lembran-
ça, quero consignar aqui os nomes
dós que tiveram a bemdita idéa de
constituir a sociedade da qual te-
mos haurido benefícios inestimáveis
para o nosso progresso morai e sei-
enfico. Foram estes, os nossos con-
frades—Isaac Newton, José Teixei-
ra de Souza Leite, Luiz Lucariny,
Mello Maia, Dr. José Hilário da
Costa César, Scipião Jucá, Luiz
Gonzaga de Góes, Manoel Joaquim
Ramalho e Alceu de Lemos Gonza-
ga, sendo representados o dr. Joa-
quim José de Araújo, Gervasio de
Oliveira Coelho, professor Ignacio
Costa, Ernesto Palmeira, José Au-
gusto Pereira, Joaquim Aboim, dr.
Carlos Leopoldo Ferreira, Antônio
Pombo, e dr. José Duarte Sobrinho.
Constituiram a sua directoria accla-
mada ;

José Teixeira de Souza Leite,
presidente; professor Ignacio Cos-
ta, vice presidente; Alceu Gonza-
ga, secretario ; Mello Maia, thesou^
reiro; Scipião Jucá, orador; joa-
quim Aboim, adjunto; e Manoel
Ramalho, procurador.

Dahi por diante outros grupos
surgiram e desappareceram, mas o
Gen tro Espirita talvez predestinado,
continuou a sua gloriosa missão en-
trenós, como se estivesse designa-
do para ser a sede de proveitosa
propaganda e a fonte d'onde deverá
emanar a água yictoriosa da vida e
da verdade..

Deve-se, entretanto, a sua regu-
laridade, â sua existência, ao nosso
carissimo irmão Mello Maia,o incan-
çavel bátalhador, cuidadoso e benè-
volo, que sacrificava aos deverés da
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Doutrina, os pouço§ inomentos de
seus ocios e ephemeros gozos.

De certo que a sua constância, o
seu exemplo foram os meljaóres sus-
tentáculos do Centro Spirita ; e con-
tinuaram a ser da vida espiritual o
élo que nos prende ao carinhoso §éio
da sociedade de que foi aqueile ir-
mão por tanto tempo —presidente.

E' que elle não esquece este ca-
dinho onde preparou o seu espirito.

Bem a propósito eu vos lembro
o que momentos antes de sua tran-
sição material, ditoti aos que rece-
beram o seu testamento,: —"De to-
dos me despeço, pedindo que orem
por mim e aos ine^s irmãos do Cen-
tro Espirita Alagoano peço que zelem
a sede social e prosigam na propa-
ganda a que me devotei de todo co-,
Ção."

Foi por essa épocha que tivemos
em campo A Sciencia, órgão de Gru-
po Espirita Vicente de Paula, A Luz
e 0 Espirita Alagoano, sob a compe-
tentissima direcção de Antônio
Pombo, um dos mais dedicados se-
guidores de Kardec, jornaes estes
que se publicaram durante alguns
annos e que prestaram profundos
serviços á propaganda do Espiritis-
mo que chegou até nós victorioso,
fazendo proselytos em todas as ca-
madas da sociedade, ás quaes já não
satisfazem as praticas exteriores
de uma religião incompatível com a
evolução deste século, pelos absur-
dòs e pelo erros de que se acha in-
quinada, e cujos adeptos não se
condoem de applaudir a e^hibiçãq
do Christo nu nos theatrós, ê'mais
clamorosa profanação que, se pode
yer, como vimos ha poucos dias no
Polytheama.

Mercê dos esforços dos confra-
dés que se empenham na diffusão
dos salutares ensinos espiritieos,
funccionam actualmente diversos
grupos na Oapital,bepa organisados,
alguns dos qüaes debaixo da orien-
tação da Federação Èspiritçi Alagoa-

na, e que vão obtendo os melhores
resultados, conforme permitte Deus.

Podemos citar os seguintes :—
Mello Maia, Vicente de Paula, &.
Agostinho, S. Raphael e Vicente de
Paula no Rego da Matta, no arra-
balde do Poço, todos bem regulari-
sados e contando .satisfactoria fre-
quencia, procurando, tanto quanto
lhes seja possivel, se distanciar de
certo mysticismo doentio e de eer-
tas superstições que afeiam as pra-
ticas do vordadeiro Espiritismo, se-
gundo queremos e propagamos, e
pelas quaes não nos responsabilisa-
mos, tendo sempre formado contra
ellas o nosso protesto.

Alem destes grupos que acaba-
mos de citar, contam se mais os se-
guintes :—Allan Kardec, em Pene-
do ; Esperança ç Luz, em S. Miguel
de Campos, dirigido pelo esclareci-
do confrade Braulio Monteiro ; #.
José, em Fernão Velho ; S. Domin-
gos, no Rio Largo, fundados os dois
últimos, a convite dos nossos ir-
mãos alli residentes, pelo esforçado
e operoso confrade Manoel Joaquim
Vidal, que organisou o programma
em que se devem basear os que alli
trabalham pelo engrandecimento da
salutar Doutrina, e entre os quaes
os intelligentes confradesNominan-
do Ni^omedes e Antônio Luiz de
Araújo, que não poupam esforços,
aíim de que a abençoada causa do
Espiritismo seja coroada dos me-
lhores êxitos.

Por outro lado a Federação im-
pulsiona o movimento, realisando
conferências publicas doutrinárias
quinzenalmente, ás quaes tem sido
grandemente concorridos. A tribu-
na tem sido oecupada pelos seguin-
tes confrades :

—Motta Lima, duas vezes,.. fal-
lándo sobre A mulher sob o ponto
de vista religioso e social e A aguci;
Barbosa Júnior, sobre A alma e a suçl
evolução; Carlos Araújo, sobre Je-
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sus ; e Fernandes Tavares, sobre A
origem do mal.

A Federação pretende enfechar
estas conferências em volume, que
será opportuna mente publicado. E
assim vae o Espiritismo em Ala-
goas despertando o interesse publi-
co e illuminando as consciências
obscurecidas pela nevoa densa dos
dogmas do romanismo, e isso a jul-
garmos pela grande procura que tem
a nossa modesta revista, cuja tira-
gem de 600 exemplares, tem se es-
gotado por completo.

Isto é motivo para nos sentir-
mos cada vez mais encorajados e
contentes na grandiosa tarefa que
tomamos sobre os hombros, convic-
tos de pue iremos vencendo sempre
ajudados por Deus e pelos bons
emissários que não nos abandona-
rão.

Alma, sopro de Deus, feifco de luz. de seismas,
¦o que fazes na terra, o que tanto procuras,
esses olhos erguendo ás cerulas planuras,
entre o ciúme, a. incerteza, as crenças e os sophismas ?

Km que tú, alta essência, ó soffrega, te abysmas,
•entre a magoa, a esperança, a lagryma e as torturas,
ao fulgor estellar que desce das Alturas,
tú que chrismas a dôr e o perdão também chrismas 1

—Eu busco a eterna paz de eternas primaveras
pelos almos clarões das fulgidas espheras,
pelo amor, pela fé legitima e florida;

Busco a fonte do Bem, das cousas verdadeiras,
o idyllio virginal das illusões primeiras,
—a expressão mais sincera e l«dima da Vida !

SEBASTIÃO DE ABREU".

m

Modõrra
Ao Barboza júnior.

...Dormia ou estaria desperto ?./.
Esta manhã, uma auzencia comple-
ta de desejos murava-me dentro dê
mim mesmo, como uma larva, inera
te, enclauzurada ; impedindo-trie
tomar conhecimento do mundo ex-

terior ; repellir.do sem cessar as
vizões nocturnas, que como um
bando de paàsaros escuros, em ré-
voada, vinhão trazer os echos tor-
mentozos do pessado, fragmenta-
rias scenas já vividas, que em des-
vanescente sombras fugião...

Idéas fugazes deslizavão, sem
deixar vestigios... Era um chispear
incessante de estrellas cadentes,
surdindo e logo espumando-se, dis-
solvendo-se no crepuscular borrão
da sub consciência... Quanto tem-
po isto durou ? Não sei.

Lembro-me, porem, da extranha
angustia que se apoderou de mim,
quando percebi o silencio profundo
que me envolvia, a calma absoluta
em que jazia mergulhado... vibra-
ção alguma, o menor som, o mais
fugitivo ruido.

Empolgou-me,perturbou-me, im-
pressionou-me no mais alto gráo a
temeroza sensação da calma extra-
terrestre.

O polvo monstruoso deixou ça-
hir sobre mim os seos horrendos
tentáculos... era o sentimento de
uma immensa solidão e todo o cor-
têjo das apprehensões dolorozas
que dormitavão no fundo do meo
sêr.

Perplexidade ; horrifica espe-
ctativa, da faculdade pensante, se-
mi-consciente, debatendo-se na at-
mosphera» dos pezadêllos...

O meo espirito baloiçava-se sus-
penso entre dois abysmos : estaria
ás portas de entrada da vida ou pi-
zava já os humbraes do Nirva-
na ?...

... Dependurado por um fio so-
bre q antro escuro da Sybilla, «iria
vêr escôar-se o tenebrozo destino
deminh^lma ?...

Perplexidade. • Horrifica espe-
ctativa.*>fV!- :¦•'... -x. x -^ .. . • ,

Então, como a voz do órgão, que
em surdina faz-se ouvir é do coro
desce cariciosãmente á nave silen-
ciosa, onde cresce, ondula, captiva
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as almas, avoluma-se, invade os
altares fazendo tremular a chamma
dos candelabros, o panno dos thu-
rybulos : amplia-se mais e mais,
sobe pelos fustes das columnas tor-
cidas e escôando-se pelos capiteis
rendilhados, enche o âmbito das
abobadas; faz vibrar a cathedral
inteira para depois immensa, ines-
tinguivel, irradiar-se no azul imma-
culado, conduzindo envoltas em on-
das de harmonias as timoratas pre-
ces somnolentas, em busca do Infi-
to...

Assim quebrando o tumular si-
lencio, vibrou nas alturas a voz do
Mestre, innundando-me de luz, des-
pertando-me :

—Vamos!... para longe o tor-
pôr !...

Vês os explendôres, que te cer-
cão ?

..."Estrellas, soes eternos, sem
numero e sem idade... sua luz é
inestingüivel e sempre ellas brilha-
ram e brilharão no Infinito... são
os focos em torno dos quaes as fa-
milias humanas se ajuntão... nos
mundos habitados que gravitão em
torno de todos estes soes, soes du-
pios, soes múltiplos, soes coloridos
de todos os matises, soes de todas
as grandezas, de todas as poten-
cias*..

..."O Infinito inteiro, está ab-
solutamente povoado de terras ani-
madas, se succedendo por milhares
de milhares de milhões em todas as
direcções do espaço, até os limites
sempre fugitivos e eternamente ina-
ccessiveis do vácuo incommensura-
vel..."

..."Que almas pensão, sonhão,
cantãGKonchorão n'estas longínquas
moradas ?"... São almas irmão da
tua ; tu mesmo já voaste nas azas
do pensamento, já sentiste as vi—
brações do amor, jáobtiveste o dom
do rizo e-^^as-4agrimas... n'estas
longinquas moradas... E'este ovas-
to, immenso campo oferecido á ac-

ção do teu espirito. Estas moradas
são a tua morada; n'estes mundos
se desenrolão maravilhosos, innar-
raveis scenarios, onde atravez das
mil fôrmas, em todas as condicções
imagináveis e inimagiveis de exis-
tencia, deveras desenvolver eterna-
mente tuas faculdades em busca da
Suprema Perfeição...

Ás phrases cahindo das alturas
se objectivavão desdobrando-se em
imagens explendentes... desenro-
lamio ao lljeu olhar estupefacto, um
inter mino bioscopo. O raeo sêr ir-
radiou-se no espaço e no tempo sem
limites ; sentindo-se, atravez das
mil fôrmas, das mil scenas, de um
eternal viver, arrastar se, vibran-
te e deslumbrado para a Suprema
Luz...

...E a voz do Mestre, de novo se
fez ouvir :

"A's igrejas de pedra da Idade-
Media succedem hoje as aspirações
do pensamento, que se elevão aci-
ma das abobadas materiaes, acima
mesmo do Armamento estrellado e
livremante tomão o seo vôo atravez
os espaços infindos: a grande, adi vi-
na natureza fôrma o novo Templo
e o Espirito Creadôr n'elle se ma-
nifesta no seo insondavel poder.
Elevemos-nos n'estns altas contem-
plações. As revoluções do globo
destruirão as obras dos homens :
mas nossas almas sobrevivem ás
ruinas dos corpos e das coizas e vi-
vas permanecem na im movei éter-
nidade..."

... Fum oceano de estranhas vi-
brações, vogava agora o meu espi-
rito... tal um astro novo. pequeni-
no, pairando no espaço illimitado,
entre os soes, entre gemmas fulgu-
rantes...

Em derredor giravão as rutilas
espheras, berços suspensos, condu-
zindo, na pompa de uma marcha
triumphal, as humanidades irmãs...

E só então cheguei a compre-
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hender inteiramente desperto o ar-
rebatado :

Deos estendera a rede iinmensa
da attracção universal, pela simples
irradiação do seo amor ; e o amor
profundo, subli me, inestingui vel,
tanto suspende os soes e os mundos
sobre os abysmos do infinito, como
ülumina o doce olhar de Jezus ou
faz cantar as ridentes alvoradas no
coração das mães...

Ag. Vidal.

0 Espiritismo não faz loueos
Um nosso colega do Correio de

Maceió, jornal desta capital, trans-
creve da Província do Pará, talvez
com malévolo propósito, um artigo
em que se atribue á pratica do es-
pir-itismo a loucura do pessoa de
uma familia daquela cidade.

Visto que se tornam freqüentes
esses ataques a uma doutrina antes
de tudo perfeitamente equilibrada
em todos os seus principios, — nos
apressamos a opor seguras contes-
tações que bem poâem demover o
articulista e mais a quem se apres-
sa em divulgar suas idéias, do insa-
no propósito demolidor; e antes de
tudo folgamos de registar a afirma-
tiva do confrade da Província quan-
do diz que o espiritismo só. pode
bem ser compreendido por pessoas
de preparo cientifico ou filosófico, o
que nos leva a aplicar conseqüente-
mente a criteriosa expressão a eer-
ta espécie de gente das bandas cie-
ricaes, empenhada em nos dar com-
bate blindada em." triste ignoran-
cia.. .

O confrade da respeitável folha
nortista devia e deve examinar a
questão com toda prudência, con-
fortüe mandam seus deveres pro-
fissionaes, que, entretanto, não po-
mos em duvida.

O caso de loucura de que se tra-r'
ta seria mesmo provocado pelas

praticas espiritas, oü uma resultan-
te fatal de predisposição erga-
nica? eis a indagação que desde
logo nos oceorre, e que antes de
tudo deve ser tida em alta conta,
afim de não julgarmos á priorL

E' mau vezo, infelizmente muito
seguido, o definir efeitos sem com-
tudo examinar detida e racional-
mente as causas, pelo que com to-,
da convicção podemos asseverar
que o caso de loucura de que se tra-
ta depende inteiramente de uma
condição fisiolojica e não de pratv-
cas espiritas.

E' principio corrente na moder-
na medicina que não ha doenças unas
sim doentes : o louco o é porque seu
aparelho cerebral se tornou inca-
paz de exercer a respectiva func-
ção : a loucura então não é uma en-
tidade :

Si procurarmos a causa ou cau-
sas que determinaram o fenômeno
funesto, podemos encontral-o no
meio abstracto das idéias, na infiu"-
encia desastrosa que ellas exerce-
ram, na coação constante que ellas
produziram contra a liberdade da
intelij encia—eis as razões mais for-
tes em favor dos partidários dalou-
enra propinada pelo espiritismo.

Nada mais simples de combater,
admitida essa causa única da influ-
encia moral, porque o espiritismo é
o maior consolo aos sofrimentos da
alma. Elle nos dá a medida iusta
dos nossos sofrimentos moraes como
saldos das nossas dividas de peca-
dos rigorosamente pagas na pro-
porção do nosso alcance, afim de
que, descontadas nossas culpas, fl-
lhas do abuso da nossa liberdade
moral, possamos nada ou quasi
nada ficar a dever. Nossos sofri-
mentos são pois os fruetos exclusi-
vos das nossas iniquidades contra
os ditames da conciencia e os
princípios da lei do amor, faltas es-
sas que nos são per metidas- corri jir
na presente encarnação, abrevian-
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do assim o tempo das nossas prova-
ções.

Assim poiSj a resignação e d hu-
mildade perante as dores do mun-
do são o apanágio dos espiritas,
para quem a justiça incorrutivel do
Céu reserva sempre a merecida
compensação.

Cada desgraça que nos atinje
eqüivale a um degrau que subimos
para a nossa perfectibilidade mo-
ral, e felizes aqueles, muito folizes,
que se lavam das próprias culpas
sem muito esperar para resgatal-as.

Uma doutrina assim constituída,
que nos confere a responsabilidade
dos actos pelos quaes podemos ser
felizes ou desvenda os motivos dos
nossos sofrimentos e nelles mesmos
nos ensina a encontrar o remédio,
uma doutrina que nos dá tantas es-
peranças quantas as desgraças que
nos aflijem—não pode fazer loucos
porque não faz desesperados !

Visto que tratamos da influencia
moral na creação da loucura, vamos
demonstrar com seguras informa-
ções estatísticas que o espiritismo
é a única doutrina capaz de manter
a mais perfeita moral.

Segundo afirma a Commissão de
Prisões do Illinois, America do
Norte, existiam em 1900 nas suas
penitenciárias 1342 detentos, dos
quaes 501 eram católicos, 278 meto-
distas, 264 baptistas, 146 luteranos,
73 presbiterianos, 68 atheus, 55 epis-
copaes, 35 congregacionistas, e 22
de outras crenças, não se contando
entre todos nenhum espirita, ape-
zar de se contarem na America do
Norte vinte milhões de adeptos do
espiritismo !

O catolicismo é a religião domi-
nante entre os povos latinos ; en-
tretanto, segundo relatório do Mi-
nistro da Justiça de França, os tri-
bunaes deste paiz condenaram no
primeiro semestre de 1898 a 240 sa-
cerdotes, entre os quaes apenas 198
por atentados ao pudor. . .

A idade media está cheia de do-
cumentos irrecusáveis que atestam
verdadeira epidemia de loucos e de-
jenerados mentaés, com endemo-
niados, possessos, cretinos, que se
desenvolviam prodijiosamente nos
conventos católicos de p ir com as
mais repugnantes cenas de sodo-
mia.. .

Os annaes da nevropathia es-
tão cheios de visões místicas, de
êxtases, delírios eróticos e todo o
assnsfc \(]ny cortejo dó histerismo,
verdadeiros milagres que têm leva-
do os infelizes dejenerados não aos
manicômios, mas aos altares...

O espiritismo não faz nem pode
fazer loucos,pois a muitos tem res-
tituido o uso da razão.

Em suma ; si a loucura é um fac-
to de ordem puramente fisiológica,
o louco será um resultado fatal, por-
que é impossivel modificar os gran-
des caprichos da natureza ; si po-
rem o louco.é um produto do am-
biente moral, ide o procurar noutra
parte, que no espiritismo não n'o
encontrareis jamais.

Voltaremos.
B. J.

O que allivia o soffrimento, o que san-
tificà o trabalho, o que faz o homem bom,
forte, sábio, paciente, benevolo, justo, ao
mesmo tempo humildo e grande, digno da
liberdade, é ter diante de si a perpetua
visão de um mundo melhor, irradiando
através ás trevas desta vida. Quanto a
mim, eu creio profundamente nesse mun-
do melhor, e declaro aqui, é a suprema-
certeza de minha alma.

Victor Hugo.

Porque o espiritismo será
a religião-do futuro

Attentando para o passado, raer-
gulhando os nossos fatigadps olhos
nesse cadinho immenso— a humani-
dade—e aspirando o fumo que dei-
le se evola, ficamos como que asíi-
xiados.
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O fogo do progresso tudo devo-
rou. O fanatismo, a superstição, a
crença,a fé,misselanea horrível que
o atrazo dos séculos creou, desap-
parece pouco a pouco nessa foguei-
ra hiante e coliossal.

Erâ preciso. O mundo não po-
dia marchar para o bem, jamais po-
deria alcançar a meta dos desejos
de Deus, apoiado em cajados tão
ílexiveis.

A estrada do bem supremo é as-
pera e não é vascillando que lá se
chega ; não é calcando o bem e sim
afastando o mal qae ccnseguiremos
ser felizes.

Como porém proceder assim sem
conhecermos esses dous inimigos
occultos pela negrura do ambiente,
pelo desasocego da desconfiança.

Quantos e quantos amigos se
tem trucidado quando transitando
por caminhos suspeitos são surpre-
hendidos pela noite !

Pois bem—é o que tem feito a
humanidade—mal illu minada, tro-
peça a cada instante, e cega vae fe-
rindo seus bemfeitores.

Crucificando Christo, dando ei-
cuta a Sócrates, torturando Jorda-
no Bruno, julga castigar os máos—
os apóstolos da verdade—e deixa-
se enlaçar pelos terríveis anéis dos
perversos e impostores, nas mãos
das quaes estertora em trágica
agonia.

Mas tudo cança e a humanidade
também cançou.

Mas ella progride, objectarão.
Sim, ella progride e agora se-

gura dos seus passos, avança.
A sciencia, essa luz intensa, de

brilho fulgurante afastando as nu-
vens espessas que envolviam o ho-
mem em densas trevas, surgiu e
obrigou o homem a parar.

Atemorisada, cheia de susto, a
humanidade quiz fugir, embrenhar-
se de novo nas trevas ; aquella luz
a hostilisava pondo em relevo as
suas chagas horriveis.

Mas como a luz não desappare-
cesse e cada vez mais e mais se fos-
se firmando e descortinando maio-
res horisontes o homem tentou, ca-
minhar.

E caminhou, primeiro vagarosa-
mente e como visse a estrada bem
illuminada e larga, deitou a correr,
a correr como louco, prescrutando
tudo, tudo querendo apanhar de um
só golpe, como que temendo já que
aquella luz se extinguisse.

Perdera a fé, buscava a convic-
ção.

Não devera porém ser o homem
nem tãotimido, nem tão afoito.

A celeridade da carreira havia
de prejudical-o e apezar de bem il-
luminado, a velocidade do seu tran-
sporte atirou-o como anteriormente
em novo abysmo—o scepticismo—
pesadelo horrivel que pouco durou.

O infortúnio quando não faz su-
ecumbir, reaviva a energia.

Foi o que suecedeu e o homem
mais previdente, experimentado já,
caminha com mais segurança fusti-
gando as trevas sem temor á luz.

B. O.

âlfEâiiâ;'
Entre nós dois, tamanha differença

DEUS, como pode haver ! ?
Eu cego creio, e elle. que vê, não pensa

Nem crê no teu poder :

Elle vive na luz, gozando a vida,
Entanto te não crê !

Eu, vivendo na treva, a alma ferida
Por tantas dores, vê :

Creio pm ti, creio tanto que supponho
Ver-te sempre no alem...

E creio, e creio até que a dor é sonho
Que nos dás para o bem !

Sim, porque a dor é precisa ao homem
Como ao faminto ô pão.

E á flor o orvalho e o sol; pois não se somem
De outr'ora os erros, não,

»-¦
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Sena o auxilio da dor, que purifica
A consciência e a razão,

E faz brotar á le que dignifica
O humano coração.

•

Entre nós dois, tamanha indifferença
DEUS, como pode haver ! ?

Eu cego creio, e elle que vê, não pensa
Nem crê no teu poder !

<S^?#r^* ^^íO

r Deus que nos lançou uns nos braços dos
outros, não ha de separar-nos para sem-
pre. Ver-nos-hemos numa outra vida onde
os que soffreram nesta serão recompensa-
dos ; onde o que muito amou na terra tor-
nara a encontrar as almas amadas num
outro mundo sem lagrimas e sem morte. %

Edmundo de Amicis.
s-E=L.-

A Ponte sobre o abysmo
(E. C. Tournier cTAIbe, B. Sc.

Membro da Academia Real Irlandeza)
(Conclusão)

Uma solução seductora do pro-
blema seria declarar qae todos os
phenomenos são pensamentos e que
todos os phenomenos physicos são
aspectos physicos dos pensamentos.

A nossa vontade ou o nosso de-
sejo podem ser considerados como
limitados de todos os lados por ou-
trás vontades e outros desejos.

Caminho pela rua. A calçada
em que pizo é a materialisação do
desejo da municipalidade em esta-
belecer entre dois pontos um cami-
nho solido e unido. Õs cartazes
que estão n'esta parede dão mate-
rialidade ao desejo d'aquelle que
possue mercadorias á venda. O car-
ro que encontro reprezenta o desejo
de locomação. Os bicos de gaz rea-
lisão o fiat lux pronunciado pela
municipalidade desejosa de luz.

Eu mesmo ? Sou a encarnação
de um desejo de viver extramamen-
te antigo.

Meus semelhantes e tudo quanto
vive, até os animaes ou as plantas
de gráo inferior, são entrecrusa^
mentos de vontade e de memória.

A natureza inanimada pode con-
sistir em entrecrusamentos seme-
lhantes construidos sobre uma es-
cala muito maior ou muito menor,
relativamente ao tempo e ao espa-
ço, tornando-se então inintelligivel
para nós no ponto de vista da sen-
sibilidade, más entretanto tendendo
sempre como nós, a conseguir ex-
primir-se e por uma acção recipro-
ca continua da tradicção e do esfor-
ço actual, creando estas "leis da
natureza" que nos parecem tão in-
comprehensiveis e immutaveis.

Esta concepção do universo, se-
ria, creio, lógica e legitima e nos
desembaraçaria do dualismo "da
matéria e do espirito" que offerece
o mais formidável aspecto do abys-
mo de que fallo.

Quando materializamos uma
idéa, quando por exemplo, construi-
mos um caminho de ferro ou um re-
logio, é precizo que procuremos os
materiaes apropriados, modifical-os,
combinal-os segundo certas regras
aprendidas pela experiência. Esta
experiência nem sempre é feita por
nós mesmos.

Nós nos servimos do aço tempe-
rado ou do cimento armado porque
outros ante de nós reconheceram
suas vantagens. Compramos os
materiaes. Elles reprezentão a ex-
periencia dos trabalhadores que nos
precederam. Utilizamos esta expe-
rienciã que é o f ructo de vários se^
culos de trabalho.

Nossas próprias mãos são o re—
zultado de milhares de annos de
desenvolvimento.

Se o engenheiro ou o relogoeiro"tivessem 
que tudo fabricar novo, isto

lhe tomaria bem um milhar de an-
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nos. As coisas estando como es-
tão, só ha necessidade de alguns
dias ou de algumas semanas de tra-
balho.

A mão humana é, e muito, o
precioso dos instrumentos.

Nós não podemos consciente-
mente construir uma mão e entre-
tanto fomos nós mesmos ou melhor
o nosso ser sublimai que construio
nossas mãos, em um tempo exces-
sivamente curto em comparação dos
séculos de evolução de nossa espe-
cie.

Se nós pudéssemos tornar con-
«cientes os processos subliminaes
que conduzem á producção de uma
mão, poderíamos talvez produzir
nma á vontade em tempo muito
curto e tendo em vista um certo
alvo.

Sem duvida os germens d'esse
poder existem em todos nós, porem
elles nos são menos úteis que os
nossos poderes habituaes de motri-
cidade e não se manifestão nos nos-
so estado normal.

Os instrumentos que fabricamos
são modificações da nossa mão,
mas elles não têm necessidade para
o seo entretenimento, nem de ali-
mentação, nem de sangue. Eviden-
temente a duração dos órgãos é
uma economia.

Se pois é de regra, que não pos-
suamos os poderes supernormaes,
porque elles seriam menos úteis
que os nossos poderes normaes.

E' evidente que seria um grande
embaraço para generalidade dos
homens o facto de serem clarividen-
tes.

Se todos nós podessemos tocar
acordeon á distancia, toda a nossa
organisação social estaria para re-
visar.

Ella é baseada sobre um certo
numero de "impossibilidades phy-
sicas" que são as únicas salvaguar- -
das que conhecemos.

Nosso espirito habituou-se a

considerar certas coisas como im-
possiveis, nós o affirmamos, o ensi-
namos, e tudo arranjamos segundo
estas idéas.

Chamamos isto assaz bizarra-
mente nossa fé nas "leis da nature-
za" como se estas leis outra cousa
fossem e não as generalisações tira-
das de uma longa serie de observa-
ções que podem muito bem, ter
sido imperfeitas.

Porem a vontade dos homens e
particularmente do commum dos
mortaes, parece offerecer um serio
obstáculo á estas coisas declaradas"impossiveis".

Os poetas chorão a desappari-
ção das fadas e dos gênios deante
dos progressos da civilização.

Estou inclinado a crer que ha
uma verdadeira derrota dos poderes
occultos diante da vontade organiza-
da de uma vasta porção da humani-
dade.

De um outro lado as multidões
se ajuntão n'um ardente desejo de
receberem os mensageiros do além.

Ellas abrem a porta do mundo
invisivel cujos habitantes apertados
em torno de nós fazem toda a sorte
de milagres que nos confundem,
porque nós não reconhecemos os
poderes que elles indicam entre os
poderes que possuimos, ou melhor
nos lembramos de havermos banido
estes poderes.

Está em nós procurarmos as con-
dicções necessárias ás communica-
ções.

Um dos mais surprehendentes
rezultados das pesquizas metapsy-
Ghicas,-é que ellas não tenhão re-
vellado nenhuma intelligencia su-
perior á nossa —quero dizer nenhu-
ma intelligencia superior a tudo o
que é concernente ao nosso uni ver-
so.

Porque uma intelligencia—pode
ser de um gráo muito elevado em
mundo e fazer muito pobre figura
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n'um outro universo, no meio de.
condições inteiramente novas.

Os phenomenos physicos do es-
piritismo podem ser sobrepujados
pelos processos humanos e quanto
aos phenomenos physiologicos, os
mais maravilhosos, como as mate-
rialisações, são da mesma ordem
que os obtidos por este eu sublimi-
nal que construio nos corpos com
esta differença que a permanência é
sacrificada a rapidez da formação.

Sobrão os raros phenomenos de
desm aterialisações e de transportes,'de muito os mais desconcertantes,
os mais assustadores mesmo, se po-
deriam dizer.

Tem-se querido algumas vezes
explical-os por meio da hypothese
de um espaço de quatro dimensões,
porem isto não é uma explicação,
não é isso reduzir o phenomeno em
elementos conhecidos, pois uma
quarta dimensão é uma coiza des-
conhecida era nosso universo.

A passagem de matéria atravez
da matéria, se conceberia de accôr-
do com certas theorias moleculares
modernas, mas um cazo bem prova-
do de desmaterialisação tomaria
Uma tal explicação ao mesmo tempo
supérflua e insufíiciente.

Um "corpo" é alguma coiza que
rezulta de uma serie indefinida de
tradicções que acaba n'uma acção
prezente.

Quando o corpo édesmaterializa-
do : ou a cadeia das tradicções que-
broti-se, ou tornou-se inutilisavel
para agir n'este mundo.

Uma única desmaterialisação se-
guida da remãterialisaçãó de uma
mão viva bastaria para provar a
possibilidade da conservação da ca-
dêia de tradicções em qualquer par-
te, fora da matéria, e portanto pro-
varia a immortalidade.

Porque a morte absoluta signi-
fica simplesmente o fim de uma ca-
dêia de tradicção vital, fim que deve

\

ter logar na dissolução do organis-:
mo physico.

E' provável que a sciencia acabe
mudando de attitude diante das in:
vestigações pacientes dos metapsy-
chistas. *

Os phenomenos novos são a
vida, o sangue da sciencia.

A lentidão dos progressos reali-
sados n'este sentido é devida as dif-
ficuldades do estudo e ainda mais a
ausência de uma theoria capaz de
comprehender os novos phenome-
nos.

Acontece freqüentemente que
se termine o relatório de uma ses-
são dizendo : "Eu não formulo ne-
nhuma theoria, constato osfactos".
Isto é nobre e prudente, mas não é
da sciencia.

Devemos fazer hypotheses, não
loucas conjecturas sobre bases
muito estreitas, porem hypotheses
de trabalho, bem estabelecidas, for-
muladas após maduras reflexões so-
bre a colecção completa dos factos
utilisaveis. Então poderemos pre-
dizer novos factos segundo estas
hypotheses e verificar se a obser-
vação os corrobora.

E'-nos preciso unia critica subtil
e competente, bem como, se possível,
ter varias theorias rivaes, luctando
umas contra as outras, de modo que
a melhor sobreviva.

A hypothese espirita é a mais
simples e em summa a mais satis-
factoria.

Porem não se liga com os factos
normaes da nossa experiência quo-
tidiana e tende á entregar-nos an-
tes, á mercê de nossos "guias" des-
conhecidos e á outras influencias.

Demais creio que o homem foi
destinado pelo seo Creadôr a domi-
nar n'este mundo ; e que nenhum
poder visível ou invisível pode lhe
disputar o sceptro.

Em seguida, creio, que poderia,
se elle quizesse, entrar em com mu-
nicáção com os outros universos e
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alargar indefinidamente ó seo Icir--
culo de conhecimentos póir entre os
cidadãos dos outros mundos.

Tenho serias duvidas sobre ^á
questão de saber se isto lhe seria
aproveitável, e se isto é defcejavel ;
porem, rezulte o querezultar, a ven-
turemo-nos ao estudo do que nos
fôr permittindo estas manifesta-
ções, de sorte que possamos of-
fèrecer uma hospitalidade digna de,
nós, aos nossos invisiveis amigos.

Emfim quando conseguirmos
possuir um exame, uma verificação
mais exacta, mais directa, sobre a
matéria organisada e sob os pro-
cessos da vida, creio firmemente
que não é somente o direito, mas o
dever sagrado da espécie humana
tentar esta aventura, qualquer que
seja o seo preço, sem a menor pre-
occupação dos perigos possiveis e
das difficuldades, de sorte que no
fim conseguimos eLiminar deste
mundo, uma terrivel mass-a de sof-
f rimentos inúteis, contra os quaes
actualmente, somos incapazes de
lúctar.

(Anmles des SciencesLPsychiques.)

•«.*.¥-¦•; . iJfc.

Quando se tem setenta e cinco annos,
nâo se pode deixar de pensar algumas ve-
zes na morte.

Este pensamento me deixa perfeita-
mente calmo, porque tenho a firme cònvi-
cção que o nosso espirito é uma essência
de natureza absolutamente indestruivel;
continua a agir de eternidade em eterni-
dade ; é como o sol que não desappareçe
senão para o nosso olho mortal ; na reali-
dade, elle nunca desappareçe e em sua
marcha illumina sempre.

GCETHE.

litOS ÍOY05
Lemos no Livre Pensador e offe-

recemos aos catholicos o seguinte
brinde:

<. •'Mais doze santos, cujas virtu-
des e martyrios são recentes, pois

datam dos últimos escândalos nos
conventos italianos:

S. Rirva,' commpnicou doenças
venereas a 10 n^Híias, a menor das
quaes tero 4 arinüã";

S. Longo, outro estuprador.
Conseguio f ugiár para a? America do
Norte; .f• \ ;'\. * '

S. Vittotó, ladrão de cadáveres,
estuprou diversas crianças, sendo
pai reconhecido de cinco filhes ;

S. Milesio, em Bergamo persé-
guiú os professores porque ensi-
navam sciencias e impoz a sua san-
ta moralidade de confessor ás pe-
nitentes ;

S. Spinardo, educador de meni-
nos pelo methodo sodômitico ;

S. Poggio, como director dos
pequenos cantores do cathedral de
Vicenza, tocava musica prohibida
na capella;

S. Burgo, em Pallanza, director
dos collegios das Marianninhas,
perfurou mechanicamente os seus
alumnos ;

S. Bevilacqua, martyr, condem-
nado a alguns annos de prisão, por
corrupção de menores seus alum-
nos;

S. Henrique, padre agostinho,
conduzia para a cella meninas,ai de&
liras por hora, para as instruir nos
sagrados mysterios da ordem ;

S. Marostica, usou sobre 47 me-
ninos e meninas de methodos divi-
nos para lhes fazer conhecer, de
visu, os perigos da carne ;

S. Ciarchio, pregador, que com
os seus sermões, acompanhado pela
marqueza Veneza, sua distineta
companheira, passou o conto do vi-
gario em muitos fieis;

S. Zarro, da ordem dos Barna-
bitas, que aos seus alumnos ensina-
va o horror ao vicio, com o metho-
do fecundo de pratical-o.

M nós, no Brazil temos uns cem
santos d'este quilate, sem falar em
freiras... O diacho está em que a
justiça os acoberta e defende... ro
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O mundo actual é dbr|i.yJBe]b ;;iêtf^|Ü^|iiAP!Oy a elle
deve seu progresso, civilisação ehumanitarismo

Terceira—O christianismo é progres-
sista, cwilisaãor e humanitário; como sello e
sagração d sua verdade, elletem o sangue dos
wiartyres na confissão de sua fé.

Não pode pretender avser progressista e
promover o bem da humanidade uma reli-
gião que tem por principal dogma uma
condem nação lançada por Deus sobre o
primeiro progenitor da raça humana, e
transmittida até o ultimo de seus desceu-
dentes.

Se o homem nasce já, por força desta
<jomdemnação de .caracter eterno e irrevo-
gavel, por ser de Dens, votado fatal e ine-
vitavelmente a todos os males e soffrimen-
tos que o afíligein, como pode elle por si
mesmo eximir-se d'elles, melhorar-lhes as
condições, alterar-lhes a natureza, ou mo-
difical-os • .,

A impossibilidade é manifestamente ab-
soluta ; aos actos emanados da vontade di-
vina nada podemos oppôr.

Servo de um tal prinoipio,o homem será
sempre a victima do erro, um padecente
eterno, um bode expiatório, curvado ao
aresto fatal que o fulminou, mesmo antes
de nascer, e a humanidade nunca poderá,
melhorando e aperfeiçoando-se, progredir.

Este progresso, este bem estar relativo,
de que hoje gosa o homem, será com ef-
feito obra exclusiva do christianismo ?

Não ha quem ouse afíirmar que a hu-
raanidade recua ou negue que ella não,
tem progredido, progride e progredirá
sempre, sem que para isto se faça necessa-
rio. a influencia exclusiva desta ou daquel-
Ia religiãt).

Não se comprehende a vida humana
inactiva ; a actividade é uma de suas in-
separaveis condições, e ella traz comsigo
forçosamente o melhorar e o progredir,

O homem de hoje não é certamente o
homem dos tempos antigos, nem o da idade
média. O principal factor do progresso é o
tempo em seu constante evoluir.

Quando surgio o christianismo, já ha-
via povos bastantes cultos e civilisados ..;. a
doutrina christã do perdão não foi uma
novidade ; ella já havia sido ensinada por
Sócrates ; e o amor de Deus e ao próximo
como a nós Ttiesmos, nãojéttambem outra in-
novação, é a sinthese dos decalogos, antes
dados por Moysés ao povo hebrêo.

O progresso e a civilisação de um povo
prendem-se a outras causas múltiplas, e
complexas, que não só á sua religião. São

'jr!:-:m'
tampem devidos ás iqifluencias de climas,
jios^arácter^s das raças, das^revoluções,
das instituiçõespolíticas.

Não se àevèV confundindo, dizer que
uni progresso é devido directamente á in-
flufencià religiosa,* quando pé antes ácau-
sas que lhe são estranhas, e muitas vezes
ojfpostas.

Porventura os progressos da physica,
ctífrnica, astronomia, geologia e outras
^ciências são conseqüências dos ensinar
mentos do chistianismo ?

As idéas progressistas, liberaes, os di-
reitos naturaes do homem, promulgados
pela Revolução franceza, foram doutrina-
dos pelos apóstolos e sacerdotes christãos ?

Foi só depois do movimento philosophi-
co, a contragosto de christianismo, depois
que o dogmatismo foi decahindo de sua
força, que o progresso foi se desenvolven-
do, e as idéas liberaes tendo mais fran-
quias.

E, cousa singular, estranhavel e digna
de nota, e que vem provar que não é só ás
influencias religiosas que se devem attri-
buir certos factos de ordem e valor moral,
é que, sendo principio christão a igualda-
de dos homens, os povos christãos adopta-
ram e mantiveram por longos annos a es-
cravidão, que só hontem, podemos assim di-
zer, foi abolida emdous pai zes christãos—os
E. U. da America do Norte e o Brazil. E,
incrível, quasi todos os padres catholicos,
possuião, compravão e vendião homens !

O christianismo humatario e confrater-'
nisador ? !

Pois o que disse Christo seu fundador ?
—"Não julgueis que vim trazer paz á terra:
não vim trazer-lhe paz, mas espada : porque
vim a separar ao homem contra seu pai, e a
filha contra sua mãe, e a nora contra sua so-
gra. (E. S. Matheus cap. 10, v. 34 e 35).

Terrível verdade, que tantas vezes se
tem realisado, ainda hoje se realisa, e in-
felizmente ainda se realisará por algum
tempo !

O christianismo humanitário, e confra-
ternisador ! elle que tem feito derramar
tão profusa e inutilmente tanto sangue
fratricida nas .luctas religiosas.

Attestem-no as Crusadas, as guerras re^
ligiosas da França, as luctas sanguinolentas
do protestantismo em outras partes, (A).
os morticinios dos judêos e dos pagãos, as.
innumeras victimas da Inquisição—a glo-

(A) O tribunal de Sangue ou Conse->
lho dos Motins, instituido na Hollanda,
pára castigar os protestantes, fez, elle
só 18000 victimas !¦¦¦!

Má conseqüência da intolerância reli-
glosa catholica, e evidente prova do quan-
tÔò christianismo é humanitário e fraternos
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^%U 'e obra -prima dó caiholicismo-^v^. $
os modos que «a perversidade requinf
pode crear.

E digão, depois disso, que um Deus,
fundador, *veio ao mundo, para dar aos¦
mens a paz, a concórdia "# a fraternidade !

t Dirão—o christianisnio ntío doutrina,
nem approva theorias e actos sanguinárias.'

Concedamos que assim seja, esquecendo
por momentos que foram os Chefes aloj-gre- /
ja Catholica e seus sacerdotes os que_ar^<
maram as mãos aos crentes christãos%os
impelliram ás horríveis matanças que a his-
tor ia registra.

Mas a verdade é que, tirada a causa,
cessa o effeito; se o christianismo não ex-
istisse com seus dogmas absurdos, sua iu-
tolerância, e seus sectários, se terião evi-
tado tantos males.

E, como explicar e admittir um Deus,
que, sendo a summa perfeição e amor, vem
ao mundo fundar uma religião que elle
sabe por sua presciencia ha de ser a ori-
gem ou causa da dilaceração d'aquelles
mesmos a quem, se diz, vem salvar e unir
pelo amor de seus semelhantes ?

Se a dedicação e o martyrio dos chris-
tãosdos primeiros tempos do christianis-
mo prova por sua verdade, também é pro-
va acceitavel em favor das outras religiões,
reputadas falsas, o martyrio de seus see-
tarios ; pois é facto que, quando o christia-
nismo triumphou, ganhou a ascendência e
predominância, fez entre os pagãos, ju-
deus e mahometanos e heréticos, maior
numero de victimas, que com igual cora-
gera, constância e abnegação affrontavão
as perseguições e a morte, se sacrificavão
por seus deuses e suas idéas religiosas.

E que mais e maior martyrologio Q_ue-
rem que o d'essa infeliz raça dos judêos ?

Sem pátria, disseminados por toda a
parte, perseguidos, vilipendiados, humi-
lhados, delapidados, trucidados, soffredo-
res eternos, e eternas victimas da intole-
rancia christã, mas sempre resignados,
constantes, firmes e inabaláveis em suas
crenças religiosas, como se isto fosse um
protesto providencial á crença de um Deus
nascido no seio delles, e em o qual elles
não querem crer.

Demais, não devemos confundir marty-
res de uma religião, com martyres do in-
teresse, ou do fanatismo religioso.

A maioria^ dips^-m^^a^t^resHàos—prteei:
tempos se compunha de fanáticos, que pro-^
vocavão elles mesmos as perseguições;
comméttendo excessos, insultahdò e ultra-
jando os sacerdotes pagãos, profanando-
lkés os templos, e queimando-dhes os Ídolos.

Ora, pode-se chamar a isto úm Verdâj*
dèiro zello religioso ?

Não, certamente; é apenas uma lou-
cura religiosa.

Homens incultos, em grande numero,
de espirito rude é 4raco, não pòdião ter
outro modo de proceder, diante de um Je-
hovah, sempre sedento de sangue, a exi-
gir, para applacar-lhe a .cólera, victimas
sangrentas,; diante de um outro Deus, que
só poude corrigir ps defeitos de sua pri-
meira obra—o homem, —derramando, seu
sangue, e ante a perspectiva de uma éter-
na e celestial bemayenturança, prometti^
da áquelles que por súa religião dessem as
vidas.

Não ha muito, tivemos entre nós exem-
pios d'esses martyres do fanatismo.

Foi em Canudos; leia-se sua recente
historia, uça-se o^estemunho dos que lá es-
tiveram, e elles dirão a abnegação, a cora-
gem, o desamor com que os jagunços se
desprendião da vida, por amor do bom je-
sus, Antônio Conselheiro. Da qualidade
destes era a maioria dos tão decantados
martyres christãos.

Mas verdadeiros martyres são os das
idéas politicas, da liberdade, da sciencia e
do dever.

Quarta—O ãeismo é falso, porque fun-
cia-se na razão, na sciencia e nos factos; e d
razão é fallivel, a sciencia por vezes erra, e
os f actos são apreciados e julgados a juizo &.
critério de cada um.

E, effectivamefite, não é pela razão que
vós e nós descriminamos ©verdadeiro do
que não o é, e demonstramos os erros das
falsas theorias do atheismo ?

Não é ainda com ella e a sciencia que
também nós e vós provamos a existência e
attributos de Deus ?

Não é a sciencia quem no immensp li-
vro da natureza nos faz lêr, aprender e
descobrir os segredos da creação, e a gran-
deza do Creador ?

Não é da observação dos f actos, da evi-
dencia de muitos d'elles, da diuturnid.ade
de outros, que se originão as verclades ma-
teriaes e moraes, que passão pelas provas
e contra-provas, que vêm confirmal-as, an-
tes que sirvão de base a qualquer princi-
pio scientifico, não podendo prejudical-os,
o juizo ou preconceito isolado de tal, ou
qual individuo?

Como então negar a autoridade da ra-
são, o valor da sciencia e dos factos ? a

Pois a razão e a sciencia que são, uma
-raf allivel, e outra impeccavel, ^quando ao

___jserviçò de vossa cansar-^tcafnão-se falliveis
e peccaveiSj quando os invocamos em nos-
so auxilio?

Se as acceitaes em parte, porque não
as acceitaes no todo? _

Não procede vossa allegação; ella hão
é seria; deveis notar que é uma arma de
dous fios, que é preciso saber manejar bem
e habilmente, sem o que não poder eis revi-
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$ar ò próprio mal que ella vos poderá cau-
sar. • - » In;: ¦

E assim, ou accéitar a autoridade da
razão, o valora dia sciencia e . importância
dos faetos, e; ficar eis mal; ou recusaes uma
*e outra coüsa, é ainda a terceira e ultima,
8 não vos ficareis.menos mal, porque ficaes
só com vossa, fé não esclarecida, vossos
mysterios ^minvenção dos velhacos e credu-

•rtos,,!—ao passo'que fcós temos em nosso fa-
vòr três elementos bastantes poderosos—a
razão, a sciencia e os faetos.
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nossl^orréspondencia
Avisamos a todos os confrades,

fbem como a outras pessoas que man-
ftêm correspondências comnosco,que
de ora em diante deverão se dirigir
á sede da Federação Espirita Alagoa-
na, á^ruà 15 de Novembro, n. 44.
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Uzina Santa Ismeiüa
Grata impressão sentimos gra-

vada n'alma ao visitarmos aquella
utiíissima empreza de propriedade
de nosso confrade Tibúrcio Çarva-
lho, espirito apto ao desempenho
da missão da riqueza coadjuvado
pelo seu digno sócio, o distineto
confrade Adriano Maia.

Com immenso prazer visitamos
as escolas grátis aos pobres opera-
rios, que em breve serão ricos das
luzes do Alphabeto, que fazem a
transformação ^enefica destas ai-
mas, que muitas vezes são prezas
do vicio por falta de instrucção. As
creanças têm a aula diurna e os
adultos, a nocturna, que não dá lo-
gar á jogatina, que é a oecupação
dos operários outros em suas horas
de lazer. ¦ \

O grupo espirita funeciona bem
regularmente curando obsedados e
combatendo yieios ; não menos sa-
lutar que as escolas—a melhor es-
cola—é a íonte mpralisadora da-
quelle núcleo agrícola, que em bre-
ve dará uma solida fortuna a seus
dignos proprietários.

Rogamos ao Pae que o conser-
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fomí> x> modelo db traballi^ que
teoe ás classes labóripsas. *

.Êr
¦Mpra Espirita

Temos" sobiç a 'nossa bancaC^^
fealhob ultimo f aséículo $a^w-'spirita, públteíL^^ccô Recife

sob a^^mpetenfe^Wecção mental
do operd^e^t^recido confrade,
sr. Pedro3^1b^ que comprehen-
de os números 2 a 8 corresponden-
tes aos mezes de fevereiro a agosto
últimos.

O presente fasciculo, que é con-
tido em 84 paginas de texto, 2 gra-
vuras, em separado e um supple-
mento em avulso, é um verdadeiro
suecesso jornalistico e traduz todo
o grande esforço e o trabalho do seu
infatigavel director e redactor, que
é merecedor dos nossos incondicio-
naes ápplausos.

A' Aurora Espirita enviamos um
bravo, seguido dos mais afEectuosos
e enthusiasticos saudares.

O Clarim da Luz
Deu-nos a satisfação de sua ama-

vel visita o n. 3 deste novo collega*
que acaba de surgir em Sorocaba
como órgão do Centro Espirita Ga-
ridade e Luz.

O Clarim da Luz publica-se qum-
zènalmente e é bem redigido.

Saudando o novo Campeão do
Espiritismo, fazemos votos para
que tenha longa vida ao serviço da
causa santa que esposou.

El Espiritismo
Temos sobre a nossa banca de

trabalho o numero 14 da brilhante
revista El Espiritismo que traz opti-
mos artigos de propaganda e de-
tem da consoladora doutrina de que
somos própagandísta. _ r

El Espiritismo é órgão da Liga
Êspiritista Kardecianà de Propaganda
e do Centro de Estudos Psjrcholo-
gicos Amor e Sciencia, de Buenos-

'/"¦' ^ '¦ 
-. -'::¦

*•"' • »¦ 
• ' 

."¦¦



V Ayres, e traduz na sua esplen
factura o progresso alcançado
espiritismo naquella grande cid

Agradecendo a visita da illti
collega, saudámos affèctuosamé
aòs-seus redactores, sobre os quajes
pedimos as bênçãos de Deus. %A
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O mediam Miller "'

Em o nosso próximo j^awoaero da-
remos aos nossos léltõtes mais uma
longa noticill feèaduzida da critério-
sa revista Àrmàtes des Sciences Psy:
chiques de Paris, acerca das nota-
yeis sessões realisadas pelo medi-
um Miller, sob a mais rigorosa fis-
calisação. __
Nova Revelação

Visitou-nos o n. 60 deste bem
redigido collega, que acaba de pas-
sar por uma grande reforma, e que
é orgãq da União Espirita do Estado
de S. Paulo.^
y A Nova Revelação, que está no
seu 5o anno de piibliQação, acaba de
réàpparecer transformada em re-
vista de 24 paginas, impressa em
bom papel, trazendo vibrantes arti-
g09.de propaganda é defeza do Es-
^ííiitismo.Saudámos com effusão á estima-
4a e valorosa collega.

**:.H Synthese dá Philosophia Espirita
Uma suprema Intelligencia re-

gè ps mundos e os seres.
Tudo evolue e tende para um

estado superior.
A alma é im mortal ; e pelas en-

carnações successivas desenvolve o
germen das faculdades superiores
que em si mesmo contem. A escada
ascendente é infinita. Possue a alma
dois envolucrosf : um transitório
que se desággrèga com a morte—o
ÇÒrpo terrestre ; outro permaneiite
e còòparticipante do seo progresso-~-o corpo fluidico, ou perespirito,

y-Mm Não ha recompensa eterna nem
castigo eterno. Uma ou outro con-
siste no augmeáto ou diminuição
4as nossas faculdades ; sendo à re-
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zultante do bom ou do máo uzo d
nosso livre arbitrio e dastendenci
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que tivermos desenvolvido. Li||r
e responsável, a alma tt^ éín
mesmo a lei dos seos de^lllos.

Todos os espíritos sãoy'irm36f§|
Constantes relações ligãí» ps cham
dos mortos aos vivos.

A situação dos espiritou no efcl
paço é determinada por leis precisas
que representão no domimÍS"aibr
um papel análogo ao das leis d
attracção universal na ordei^ phj^
sica. Os espiritos atrazados (máos)
envolvidos em espersa athmosphe
ra fluidica, são arrastados aos mun
dos inferiores, onde se ençâinac^
para despojar-se das imperf^çltes ;
a Terra é úm d'estes mundos, é uma
escola de aperfeiçoamento pc^^bra-
balho, pelo estudo e pelo sof f rfmen-
to. Os espiritos adiantados^J#biíp- ::-f§
sos, bons) se elevão aos mundos
onde a matéria tem menos imperia
e onde reinão : a harmonia e-a ;^|ti-
cidade. r: z-

A alma, no estado superior, po%
sue immensas -faculdades e üm m-
concebivel, vasto campo de ene£-
gias e sensações. Dirige a evoluçãp?
dos seres e das coisas; vela pefe
progresso das humanidades do espá-
ço e pelo cumprimento das leis éter-
nas, soberanas do Çreador. V ri

O bem é a lei ^mpretna e o ál,vo
da evolução dos slfesv :|^ .maI^;uuW
effeito de contraste—-r • é o estado
transitório inferior que todos os seres
atravessão na ascensão para um
estado melhor. ** -^

Sendo a educação da ^pma o
único objectivo da vida, ser deprè-
hende que—: *

Comprimir os appetites matérias ;
crear as necessidades intellèctuaes e

mento dos homens ; iniciar seus seme-
lhantes nos explendores do Verdadêi-
ro e do Bello ; amar a Verdade e a Jüs-
tiça praticar a Caridade e a Benevo-
lencia;—: é o segredo da felicidade
futura.
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